
2.2.1 – Escadas de madeira:
2.2.1.1 - Verifique visualmente as condições dos pisos dos degraus no que se refere ao seu 

desgaste (diminuição da espessura) e características antiderrapantes. Caso, a critério do vistoriador, 
não se mostrem satisfatórias, cabe indeferir solicitando substituição das peças e ou reposição das 
fitas antiderrapantes.

2.2.1.2  -  Caso  seja  flagrante  que  a  estrutura  está  vergando  à  simples  passagem  de 
pessoa(s), cabe indeferir orientando para que a peça/estrutura seja substituída;

 
2.2. 2 - Escadas de metal
2.2.2.1 – Conferir as condições das características antiderrapantes dos pisos, indeferindo 

orientando por sua recuperação, se for o caso;
2.2.2.2  -  Caso  seja  flagrante  que  a  estrutura  está  vergando  à  simples  passagem  de 

pessoa(s), cabe indeferir orientando para que a peça/estrutura seja substituída;

2.2.3 -  Escadas pré-moldadas de concreto com perfis de aço expostos:
2.2.3.1  –  Cabe  verificar  visualmente  se  o  material  aplicado  em  proteção  encontra-se 

deteriorado (tintas podem apresentar sinais de descascamento e lã de rocha sinais de ruptura/rasgos 
e descolamento), cabendo solicitar reposição/reaplicação, mediante nova apresentação de ART;

3. Este POP tem abrangência em todo o território catarinense e entrará em vigor a contar de 
03 Abr 06, data de publicação do BCGCBMSC nº 12.

Quartel da DAT/CBMSC em Florianópolis, SC, 13 de março de 2006.

ÁLVARO MAUS
Cel BM Dir da DAT/CBMSC

SECRETARIA DE SEGURANÇA PÚBLICA E DEFESA DO CIDADÃO
CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DE SANTA CATARINA

GABINETE DO COMANDANTE

PORTARIA Nº 64, DE 27 DE MARÇO DE 2006.

O  COMANDANTE-GERAL  DO  CORPO  DE  BOMBEIROS 
MILITAR, no uso da atribuição que lhe confere o artigo 2º do Decreto Lei nº 
4.909  de  18  Out  94,  que  institui  as  Normas  de  Segurança  Contra  Incêndios 
(NSCI),  e  de  acordo  com  o  que  propõe  a  Diretoria  de  Atividades  Técnicas, 
resolve:
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Art.  1º  Atualizar,  dar  nova  formatação  e  baixar  para  cumprimento  na 
Corporação as seguintes Resoluções:

Resolução nº 038/CAT/CCB/03 – Escadas de madeira e de metal.
Resolução nº 043/DAT/CBMSC/06 – Interpretação extensiva do § 2º, do 
Art. 47, das NSCI.
Resolução nº 044/DAT/CBMSC/06 – Torres de transmissão de Rádio, TV e 
Telefonia.
Resolução  nº  045/DAT/CBMSC/06  –  Documentação  complementar  aos 
Processos de Análise, de Vistoria e de Parecer Técnico.
Resolução nº 046/DAT/CBMSC/06 – Área total construída;
Resolução nº 047/DAT/CBMSC/06 – Interpretação extensiva do parágrafo 
único do Art, 217, das NSCI/94 – caminhamento máximo.

Art  2º Esta  Portaria  entra em vigor na data de sua publicação,  BCG nº 
12/Cmdo G BM/06, de 03 Abr 06.

Art. 3º Revogam-se as disposições em contrário.

Cel BM ADILSON ALCIDES DE OLIVEIRA
Coronel BM Comandante Geral do CBMSC

RESOLUÇÃO nº 038/CAT/CCB/03 de 10 de julho de 2003.

ASSUNTO: Dispõe sobre: Escadas de madeira e de metal.
ATUALIZAÇÃO: - Através do BCGCBMSC nº 12, de 03 Abr 06.
REFERÊNCIA: - Regulamentada pelo Procedimento Operacional 

Padrão nº 035/DAT/CBMSC/06, editado em 03 Abr 
06.

O COMANDO DO CORPO DE BOMBEIROS MILITAR DO ESTADO DE SANTA 
CATARINA, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o artigo 2º do Decreto Lei nº 4.909 
de 18 Out 94, que institui as Normas de Segurança Contra Incêndios (NSCI), e considerando:

- que de acordo com o item 6.3 da NBR 14432/00, “O elemento estrutural confinado está 
livre da ação do incêndio, desde que o confinamento tenha resistência ao fogo pelo menos igual à 
que seria exigida para o elemento”;

-  que  pelas  prescrições  do  artigo  214  das  NSCI/94  (Resolução  020/CAT/CCB/97),  as 
caixas das escadas protegidas devem “ter suas caixas isoladas por paredes resistentes a 2 (duas) 
horas de fogo, no mínimo”;

     -  que pelas  prescrições  do artigo 213 das  NSCI/94,  as  escadas comuns devem possuir 
resistência ao fogo por duas horas;

      -   que o Anexo A (normativo) –  Tempos requeridos de resistência  ao fogo,  da NBR 
14432/01, estabelece critérios de isenção dos requisitos de resistência ao fogo, para determinadas 
situações; e,
            - que as NSCI/94, Art. 213, prevêem como elemento estrutural básico o concreto armado;

  - que, via de regra, a escada é a única rota de entrada e saída que a edificação possui;
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